
 

Introdução: A teoria do Défice do Autocuidado de Dorothea Orem assenta na promoção e           
manutenção da saúde das pessoas, considerando que estas devem possuir condições para serem 
capazes de tratarem de si próprias (autocuidado). Quando tal não se verifica (défice de                  
autocuidado), devem ser desencadeadas medidas para serem amudadas  com recurso aos cuidados 
de Enfermagem. 

Objetivos: Adquirir conhecimentos acerca da teoria do défice de autocuidado e a sua                 
aplicabilidade nos cuidados atuais.  

Metodologia: Recorremos à revisão narrativa da literatura enquanto metodologia ampla que pode 
abranger vários assuntos e útil para o início do estudo de um assunto. Procuramos caracterizar o 
modelo explicando as suas componentes e aplicabilidade. Definimos como  critérios de inclusão 
fontes de informação que clarificassem o modelo, disponíveis em texto integral e redigidos no     
idioma português. 

Resultados: A teoria é composta por outras três teoria interrelacionadas: a teoria do autocuidado 
(que explica o porquê e que especifica de que maneira as pessoas devem cuidar de si próprias); a 
teoria do défice do autocuidado (relata e elucida a razão pela qual as pessoas podem ser apoiadas 
através da enfermagem); a teoria dos sistemas de enfermagem (que descreve e explica as relações 
que têm que ser estabelecidas e mantidas para que hama então enfermagem). No que se refere à 
sua aplicabilidade, possui ampla utilização, podendo ser conmugada com outros modelos, como a 
teoria de adaptação de Callista Roy. 

Conclusão: Assim, foi possível garantir, na assistência em Enfermagem, condições mais  saudáveis e 
de autonomia aos indivíduos portadores de défice de autocuidado. Trata-se de uma teoria atual e 
passível de ser relacionada com outras. 
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